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As amarguras da vida
SE VOCÊ NÃO CONHECE A DURA VIDA DOS BOIAS-FRIAS — pessoas 

que trabalham no campo em troca de um pagamento muito bai-

xo —, o título deste romance pode parecer um pouco estranho. 

Porém, esta história vai fazê-lo compreender que até o açúcar 

pode ser amargo.

Estamos na década de 1980. Seu Pedro e o filho mais velho 

trabalham no cultivo de verduras e legumes e assim sustentam 

minimamente a casa. Com isso, Marta, a filha adolescente, con-

segue evitar trabalhar como empregada doméstica para poder 

estudar mais.

Essa estabilidade cai por terra quando os arrendadores do 

sítio solicitam que a família desocupe o local. É assim que seu 

Pedro e o filho acabam se tornando cortadores de cana na região 

da cidade de Guariba, em São Paulo. 

As condições de trabalho são terríveis, e trágicos acon-

tecimentos causam mais problemas na casa de Marta. Mesmo 

tendo de lidar com as dificuldades da adolescência e com o 

machismo do pai, ainda assim ela encontra tempo para amar 

e ser feliz.

Enquanto testemunha o amadurecimento da garota, você 

vai descobrir que a união faz verdadeiramente a força ao ver 

os boias-frias lutarem por seus direitos de trabalhadores nesta 

narrativa baseada em uma história real.
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“O açúcar é doce

pros donos dos canaviais.

Pra nós ele é azedo e amargo

que nem dá gosto.”

Flor-de-Nice dos Santos, boia-fria
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1. Pensando em namorados

NEM BEM O SINAL TOCARA, ANUNCIANDO O TÉRMINO DAS AULAS, os alu-

nos da oitava A*, do Colegião, em Catanduva, interior paulista, 

já estavam nas escadarias da escola.

No meio do alarido de toda saída de alunos, alguém gri-

tou o nome de uma garota.

— Marta! Espere um pouco, Marta!

A garota, cabelos curtinhos, pele morena, jeitinho bas-

tante simpático, voltou-se.

— O que foi, Carminha? — ela perguntou em resposta.

— Não se esqueça da reunião de hoje à tarde. A turma 

vai se reunir pra pesquisa de história. Você vem, né?

— Não vai dar pra voltar, Carminha… Você sabe que eu 

não moro na cidade e…

— Ih, é mesmo. Eu havia esquecido que você é fazen-

deira...

* Atual nono ano do Ensino Fundamental II.
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— Fazendeira? Quem sou eu, Carminha! Meu pai toca 

fazenda à meia, arrendando um pedaço de terra…

— Não precisa ficar chateada, né?

— Mas eu não estou chateada, Carminha. Se fosse outra 

pessoa que me chamasse de fazendeira, talvez eu ficasse ofen-

dida, mas você…

— Então faz o seguinte, Marta! Eu não quero segurá-la 

mais, senão você perde seu ônibus... Você faz o resumo e eu e 

as meninas terminamos o resto. Combinado?

— Combinado!

— Então, está bem. Tchau, dona fazendeira…

As duas riram, despedindo-se. Carminha afastou-se en-

quanto Marta estendia o braço, dando sinal ao ônibus que se 

aproximava.

Gesto inútil, na verdade. O motorista pararia de qualquer 

modo. Já estava acostumado com aquela passageira de todos 

os dias.

— Oi, seu Tonho! — Marta foi cumprimentando.

— Bom dia, menina. Estudou muito?

— É, já estamos na metade do ano. Agora as matérias co-

meçam a apertar… E oitava série, o senhor já viu, é difícil toda 

vida… — Marta sorriu, indo sentar-se em uma das poltronas.

A rotina de Marta era aquela: bem cedinho, ela tomava o 

ônibus que vinha de Bebedouro, cidade próxima, com destino 

a Catanduva. A fazenda não ficava muito longe, o que facilitava 

seus estudos. Na frente do colégio, saltava. Quando as aulas 

terminavam, tomava o ônibus do meio-dia, retornando à casa.
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